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Somente aquele que considera seu plano 

como algo perfeita~ente normal, e 

não como algo extraordinãrio,e que 

que 
-na o 

procura heroismo, mas, apenas um dever 
a ser cumprido, com um misto de bom sen 

so e entusiasmo, somente êsse possui a 

faculdade de ser um dêsses desbravado­

res espirituais que o mundo tem necessi 

dade.Não hã herõis da atividade; hã s~ 
mente herõis da renUncia e do sofrimen 

to. (ALBERT SCHWEITZER) 
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1 - INTRODUÇJ\0 

D~sde MAYNARD- que em 1838 fabricava o primeiro instrumento 

endodôntico, partindo de uma mola de relÕgio, a partir do 

qual desenvolveu outros, que eram usados para dar·farma côni 

ca ao canal radicular - aos dias atuais, foi se consolidando 

o conceito de que a ninstrumentaçio tamb~m inclui o alizame~ 

to das paredes do canal para que, no momento de realizar a 

obturação, o material flua corretamente até o local onde de 

va chegar, sem que as irregularidades da superfície causem 

f - - 11 53 "d ricçao ou obstruçao . A par, tem s1 o constante a indica 

ção de novas técnicas e a recomendação do uso dê diversas slJbs­

tânc;as . químicas, com a finalidade de facilitar o alcance 

de resultados ideais. 

r do consenso geral que tâdas as fases da terapêutica endo ,j 

d~ntica t~m participação equivalente, e, tamb~m, que uma vez J 

realizada, deva propiciar condições de se efetuar a cura e a 

reparação. r indubitavel' entretanto, que rotineiramente a 

biomecânica - conjunto de intervenções técnicas 

a cavidade pulpar para sua ulterior obturação 33 

que preparam 

- e a fase 

que demanda maior tempo de trabalho e requer, pelas técnicas 

usuais e pelas caracteristicas morfolÕgicas da anatomia in 

terna de determinados grupos de dentes 5°~ tirocínio aprimorado. 

O preparo biomecânica - instrumentação adequada, uso de qu~ 

1antes e de soluções de irrigação - tem apresentado campo 

'.: 
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aberto a controvêrsias, principalmente quanto ao emprego de 

determinados produtos, que tornariam mais fãcil êsse pro c~ 

dimento~ No afã de minimizar o esfôrço ou de superar obstãcu 

los que dificultam e, algumas vezes, até inviabilizam o prê 

paro do canal radicular, têm sido propostas vãrias s ubs tân 

cias e, o que é bastante provãvel, por vêzes precipitadamen-

te. 

Dai o alerta de NYGAARD-~STBY, quando diz: 

''Quando se emprega um medicamento novo na terapêutica e im 

portante saber se o mesmo reag~ com outros medicamentos em 

d - . - . d d 1142 prega os; porem 1sto e raramente cons1 era o. 

Na adoção de novos produtos algumas vezes aspectos importan 

tes são relegados, não se atendendo â circunstância de que 

possam ocorrer sinergismo, antagonismo ou, ainda, que alg~ 

mas substâncias possam, apôs sua aplicação, deixar resíduos -~ 

ativos. Haveria, em tais situações, falsos resultados devi 

dos ã participação de interferências imprevistas. 

Dentre as vãrias substâncias propostas com o objetivo de fa 

cilitar o preparo do canal radicular destacam-se os que la~ 

tes, e, dentre êles, o EDTA, "droga especial, que deve ser 

incluída no armamentãrio mínimo para o tratamento 

tico.•• 13 
endodân 

O EDTA, "ãcido etileno diamino tetrac~tico••, sequestra pelos 

-~ 

' 
; 

' 

_;, 
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radicais livres das extremidades de suas moléculas, íons me 

tâlicos do complexo molecular ao qual se encontra entrelaçª 

do. Foi proposto por NYGAARD-0STBY~ a partir da observação 

de que as substâncias usadas para a limpeza e remoção dos re 

slduos dos canais radiculares não dissolviam a dentina ou o 

faziam precariamente. Atê então a preferência recaía nos ãci 

dos inorgânicos como o sulf~rico~ o clorídrico e o fenol sul 

fÕnico. 

O EDTA tem sido objeto de pesquisas sob os mais variados as 

pectos~ com o fim de tornã-lo mais eficiente:facilitando sua 

penetração por ionoforese; verificando o pH ideal; aferindo 

seu comportamento frente ãs variações de temperatura; testan 

do aceleradores ou agentes inibidores; procurando determinar 

o tempo ideal de aplicação ou aindat a ação quando aplicado 

de uma sõ vez ou fracionadamente. 

O aprimoramento da tecnologia experimental tem oferecido COD 

dições para o desenvolvimento de pesquisas mais acuradas. As 

sim, a microscopia eletrõnica; a aplicação de isõtopos ra 

dioativos; os novos métodos para a avaliação da microdureza 

dentinãria e melhores conhecimentos relativos ao aumento da 

retenção de obturações plásticas com pinos colocados em cavi 

dades adrede preparadas na· dentina, t~m concorrido para apr~ 

fundar conhecimentos anteriores, dar novas interpretações 

aos achados e, não muito raramente atê mesmo contradizê-los. 

Entretanto, empregando quelantes ou não o fazendo, os conhe 

' ' I 

. 
1 

1 

1 
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cimentos atinentes as condições dos tUbulos dentinãrios e 

das paredes do canal radicular, apõs sua instrumentação, ain 

da são precãrios. 

Tal aspecto e outros, nao esclarecidos satisfatoriamente, CQ 

mo a faculdade dos quelantes serem ou não auto-limitantes;de 

continuarem ou nao ativos tendo decorrido algum tempo apos 

seu uso, mesmo quando ••;nativados", mostram que os conheci-

mentes atuais devam ser ampliados. 

• 
' 

l 
I 
t • 
1 
~ . 

J 

I 
' I 
' • • .. • 
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2 - REVISAO DA LITERATURA 

O armamentãrio endodôntico vem recebendo seguidos acrésci­

mos - representados pelo aperfeiçoamento do instrumental e 

pela adoção de novas drogas - indispensãveis para a transpQ 

sição dos Õbices comumente presentes e que tanto dificultam 

o desenvolvimento do tratamento do canal radicular. 

CALLAHAN6 (1894) sugeriu o emprego do ãcido sulfúrico a 40% 

para a dilatação dos canais. Dizia, na oportunidade, que ~a 

solução amolece a dentina muito superficialmente; o dilatª 

dor, então, remove a dentina amolecida expondo uma nova s~ 

perficie ã ação do ãcido e assim sucessivamente enquanto o 

dente estiver sob a dupla ação do ãcido e do dilatador.n 

PUCCI & REIG 47 (1945) assinalaram o uso de ácidos na descai 

cificação- ãcidos sulfÜrico, clorídrico e fenol sulfÕnico. 

NYGAARD-ISTBY41 {1957) recomendou, devido aos resultados fa 

vorãveis obtidos em suas investigações, a substituição dos 

ãcidos inorgânicos, então usados na terapéutica dos canais 

radiculares, pela solução do ãcido etileno diamino tetracêti 

co. 

ZEROS! & V!OTTI 60 (1959), analisando o comportamento dos ãc! 

dos inorgânicos, indicados como auxiliares para o alargame~ 

to dos canais radiculares - ãcidos sulfÜrico, nítrico e clº 
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rldrico - afirmaram que o inconveniente comum era devido ãs 

c~ncentrações. Se baixas eram ineficientes; se altas,irritan 

tes. Estudaram a solução salina do EDTA dissõdico a 15%,apli 

cando-a de 4 a 6 dias, com renovação diãria. Verificaram que 

a aplicação por poucos minutos era ineficiente, o mesmo ocor 

rendo quando era selada no canal sem renovação,enquanto que 

usando-a durante 4 a 6 dias, com renovaçao diãria, os resul 

tados obtidos eram bastante satisfatórios. 

MARSHALL et al . 36 (1960) procuraram responder ãs seguintes 

questões: 

a - como os vãrios procedimentos e medicamentos usados pelos 

endodontistas antes da obturação do canal radicular, PQ 

deriam influir na permeabilidade dos tUbulos dentinãrios. 

e 

b- os medicamentos selariam ou ~bririam os tGbulos? 

Estudaram vãrias substâncias~ dentre elas o EDTA, e analisa 

ramos autogramas obtidos a partir de 4 radioisÕfopos {S35 , 

r131 , Na 22 e p32 ); verificaram que o quelante, apesar de 

facilitar a instrumentação pelo amolecimento da dentina, tor 

nando mais rãpido êste procedimento, reduzia ligeiramente 

sua permeabilidade. 

ABE & NAKAIGAWA1 (1961) analisaram varias fatôres que podg 

riam influir no processo de descalcificação pelo EDTA, como: 

temperatura, detergentes, outros agentes qulmicos e enzimas. 

' ' 
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Concluíram que o processo de descalcificação dentinãria é l~ 

vemente contido pelo Ouponol* e pela uréia em altas concen 

trações, enquanto que o cloreto de sÕdio agiu como acelera 

dor. 

NYGAARD-~STBY42 (1962) relatou sua experiência clínica e ex 

perimental no uso do EDTA, dizendo que o EDTA reage com o hi 

pocloríto de sôdio e com a cloramina, inativando-os, e que 

carece de açao em presença de agentes oxidantes, como a ãgua 

oxigenada. 

ZEROS! & VIOTTI 60 (1962) afirmaram que os icidos inorgânicos, 

usados como auxiliares para o alargamento dos canais radicu 

lares, quando diluídos eram ineficientes e, se concentrados, 

irritantes. 

Verificaram, também, trabalhando com uma solução de EDTA di~ 

sódico a 15%, sua ineficiência quando aplicada por poucos mi 

nutos ou quando selada no canal por 4 a 6 dias. Por outro la 

do, usando-a por 4 a 6 dias, com renovação diãria. os resul 

tados eram muito bons. 

ZUCCHI & ALBERTON 61 (1962) propuzeram verificar a possibili 

dade do uso da ionoforese para vencer os obsticulos mecini -

cos presentes que poderiam impedir a penetração da solução 

de EDTA. 

*Alqull sulfato de sõdio 

' ' ·f 
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FEHR & NYGAARD-0STBY 14 (1963) verificaram a açao do EDTAC* 

em tempos variados. Assim, aos 5 minutos notaram pequena de~ 

calcificação, em tôrno de 20 micra. O tempo da experiment~ 

ção se estendeu a 48 horas, com renovação do quelante a cada 

5 minutos. Observaram, então, que aos 30 minutos a zona des 

mineralizada atingia a profundidade de 30 micra, aumentando 

a 50, apOs 24 e 48 horas. Concluíram que o EOTAC mostrou ser 

de ação rãpida, pois com 5 minutos de aplicação jã descalci 

ficava, porem o seu poder de desmineralização era limitado. 

PATTERSON 46 (1963) preparou alguns dentes extraídos, neles, 

estudou a ação de descalcificação do EDTAC e também verifi 

cou os limites de reaçao do quelante. Concluiu: 

lQ- A dureza da dentina e maior junto ãs-paredes do 

e da junção cemento dentinãria. 

canal 

29- A dentina~ cuja dureza variava de 25 a 80 knoops~ sem 

3Q -

4Q -

tratamento, apresentou, quando submetida â ação do EDTAC, 

a dureza mãxima de 7 knoops. 

Existe uma relação proporcional entre a superficie den 

tinãria quelada e a concentração da solução usada. 

A do EDTAC - auto-1 imitante, continuando açao na o e a 

agir a te 5 dias apõs sua colocação na dentina do canal 

radicular~ quando atingiu a profundidade de 0,28 mm. 

*Sal dissÕdico do EDTA e Cetavlon (Brometo de 

ti 1 amõnea) 

ceti 1 tri me 

' 
' 
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HAMPSON et al. 22 (1964) afirmaram que a dentina apresenta • 

conforme o local estudado, variações em sua permeabilidade e 

sofre variações quando tratada com algumas drogas. Assim a 

c1oramína e o EDTA aumentam sua permeabilidade, enquanto que 

o eugenol a diminui. 

HAMPSDN 23 (1964) dizia que embora duvidassem do valor do 

EDTA como quelante, se o mesmo agisse num tempo razoãvel PP 

deria viabilizar a obturação completa de canais atresiados. 

Seu uso representaria uma vantagem, face aos ãcidos então em 

pregados, que não eram auto-limitantes ao agirem, e 

vezes causavam sêrios danos aos tecidos periapicais. 

muitas 

WEINREB & MEIER58 (1965) se referiram a melhor eficiência do 

EDTAC na remoção de dentina quando as aplicações eram renov~ 

das num tempo determinado. Assim, se em 15 minutos ocorria 

a quelação de determinada quantidade de cãlcio, a aplicação 

renovada a cada 3 minutos resultava na duplicação da mesma. 

DOWSON & GARBER 13 (1967) classificaram o EDTA como droga es 

pecial, que deve ser inclulda no armamentãrio mlnimo para o 

tratamento endodôntico. 

HELING et al. 24 (1968) elevando a temperatura da solução de 

EDTA, verificaram, ~in vitro", que alterando-a de 19 para 

38.59 C durante a instrumentação, havia um aumento em peso 

de 153,3% de calcio removido. 
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NICHOLSON et a1. 40 (1968) t• - 1 asseveraram ser ques 1onave a 

afirmação de que o EOTA e auto-limitante. 

56 STEWART et al. (1969), estudando a aplicação do EDTA-Perõ 

xido dê uréia, verificaram que a associação apresentava a 

vantagem de, alte~ando a superfície do canal. permitir mai 

or penetração medicamentosa nos tUbulos dentinãrios e que, 

alêmyda desmineralização, provocava o desgarramento dos de 

tritos, facilitando sua remoção. 

ANDRADE 2 (1970) comparou o EDTA que preparava, ã fÕrmula de 

NYGAARD-~STBY e àquela proposta por STEWART - R-C Prep*. 

Dizia na oportunidade que o uso do perOxido de uréia era su 

pérfluo na fórmula de STEWART, por suas reaçoes com a soda 

clorada. além de ser um produto instãvel. 

CAUDUR0 7 (1970) afirmou que a solução de EDTA deve ter pH=7 

e que a mesma e neutralizada pelos hipocloritos ou pela agua 

oxigenada, condenándo o uso alternado das duas substâncias. 

COHEN et a1. 9 (1970) observaram que o R-C Prep, quando usado 

alternadamente com a soda clorada, aumentou significativame~ 

te a permeabilidade dentinãria, aumento êste superior ao ob 

tido com o EDTAC. 

*R-C Prep- Premier Dental Prod. CQ, Philadelphia 

EDTA - Perõxido de uréia e Carbowax 
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LASALA 31 (1971) refere que o EDTAC pode permanecer no i nte 

r.ior do canal radicular por 24 a 72 horas~ se necessãrio. A 

açao do quelante seria renovada com a colocação de um alg~ 

dão embebido com ~le. Referenda o produto, dizendo ser ao mes 

mo tempo alargador quimíco, irrigante e anti-séptico. 

WEINE 57 (1972) reportou-se ao fato de que o EDTA permanece 

ativo dentro do canal por--5~dias, se não for desa~ivado; e 
,-:{0'"'.'-~.:~:.~- "\'-?'~'li' 

para essa finalidade, indicou o hipoclorito de sÕdio. 

HOLLAND et al . 27 (1973) julgando ser de grande interesse clf 

nico a anãlise do sal sódico de EDTA em sucessivas trocas a 

intervalos curtos, bem como o estudo comparativo da ação de 

diferentes apresentações comerciais do produto,compararam os ~ 

efeitos desmineralizantes de 4 substâncias ã base de EDTA: 

EDTA ultra Duradent, EDTA, Endo prep e a solução de EDTA, 

preparada pelos autores sob a seguinte fÕrmula: 

EDTA dissõdico P.A. (Reagen) 20. 1 g 

HidrÕxido de sÕdio P.A. (Reagen) 2,3 g 

Agua destilada ................................. 100,0 ml 

Encontraram os seguintes resultados: 

1 - Existem diferenças na velocidade de quelação entre os 

produtos estudados. 

2 - A solução de EDTA preparada pelos autores e o EDTAC apr~ 

sentaram maior ação quelante do que o Endo Prep e o EDTA ul-

tra Duradent. 

·~ 

1 

·, 
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3- Obtiveram maior halo de descalcificação quando renovaram 

os produtos constantemente. 

ZURBRIGGEN et a1. 62 (1975) trabalharam biomecanicamente em 

dentes humanos, recém extraídos, para procederem ã obturação 

dos canais radiculares. Sela~am os ãpices ~adiculares com r~ 

sina acrílica e, -apEs o acesso coronãrios, os canais foram 

esvasiados com limas nQ 10, irrigados com so1ução de hipocl~ 

rito de sõdio e secos com pontas de papel absorvente. Em se 

guida~ depositaram no canal duas gotas de R-C Prep, contendo 

b 14 ( c14 l . . - d · car ano ; promov1am a 1nstrumentaçao os cana1s com 

limas n9 15, intercalando irrigação de 1 ml de h i pocl o ri to 

de sÕdio e secando,com pontas de papel absorvente. 

Os 40 dentes iniciais foram distribuídos em 4 grupos.Nos gr~ 

pos 1 e 2 colocaram mais 2 gotas de R-C Prep marcado, pross~ 

guindo a manipulação até o uso da lima n9 35; os grupos 3 e 

4 foram instrumentados até a lima nQ 50. fizeram irrigações 

finais com hipoclorito de sõdio seguidos de 1 ml de ãgua de~ 

tilada. Depois de secos os canais e selados com -...guta-percha 

e Cavit*, os dentes foram mantidos ã temperatura de 37QC, du 

rante 5 dias. 

A seguir, 10 dentes do grupo 1 e 10 do grupo 3 receberam no 

va irrigação de hipoclorito de sõdio e secagem. Os outros 20 

*Cavit, Premier Dental Products C9., Philadelphia. 
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foram re-instrumentados, irrigados com hipoclorito de sõdio 

e _secados. Apôs, os dentes foram queimados num oxidador,o 

carbono recolhido e levado ao cintilõgrafo. 

·Comparando as frequ~ncias das cintilações nas quantidades 

usadas do R-C Prep com as registradas nos resíduos, conclui 

ram que 2,8%, 3,8%, 4,10% e 4,6% do R-C Prep permaneciam nos 

canais dos 4 grupos estudados. Houve, portanto, média 

dual de 3,8%. 

resi 

Me COMB & SMITH 37 (1975) verificaram que o hipoclorito de so 

dia, quando usado isoladamente em irrigação, era mais efici 

ente do que quando associado ao RC-Prep ou ao REDTA*. Sempre 

que usaram associações verificaram a permanência de resíduos. 

Me COMB et a1. 3B (1976), aplicando o EDTAC como irrigante 

e selando-o no canal por 24 horas, obtiveram dentina limpa, 

isenta de detritos. 

COOK III et al. 10 (1976) estudaram comparativamente os provê 

veis efeitos residuais do R-C Prep na obturação de canais com 

cones de gruta-percha e cones de prata. Verificaram que no 

REDTA- ROTH DRUG CQ, Chicago, III. 34 

~cido etileno-diamino-tetracético dissOdico 

Brometo dicetil-trimetil amonea 

HidrÕxido de sõdio 

Agua destilada q.s.p. 

17,00 ml 

0,84 ml 

9,25 ml 

1000,00 ml 
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grupo onde usaram R-C Prep, ao final neutralizado com hipg 

clarito de sõdio e lavado com âgua, houve penetração de mate 

rial radioativo, sugerindo que a presença de restos afetara 

o selamento. Dizem os pesquisadores que as implicações clín! 

cas do que observaram são difíceis de serem definidas. 

CURY et al. 12 (1976) determinaram bioquímicamente, a eficiên 

cia de desmineralização dos sais sõdicos do EDTA e observa 
. . 

ram que a efi~iincia mixima de desmineralização se situava 

entre o pH=5 e pH=6. 

GOLDBERG & ABRAMDVICH 17 (1977) verificaram, "in vitro", a 

ação do EDTAC na parede dentinâria do canal radicular. Pela 

microscopia eletrõnica observaram que a dentina apresentava 

uma superfície lisa e, também, aumento no diâmetro dos tübu 

los. 

KAUFMAN et a1. 30 (1978), usando EDTAC como irrigante,observ~ 

ram que havia desobstrução na maior parte dos túbulos denti 

nãrios. 

SELTZER & BENDER52 (1979) fizeram referência ã elasticidade 

da dentina, que e grande e oferece oportunidade de aproveit~ 

menta de inümeros procedimentos de dentisteria. 

PAIVA & ALVARES 46 (1979) afirmam que o EOTA deve ser indica 

do em canais atresiados, porêm pode estender-se a qualquer 

tipo de canal. Dizem, ainda, que a solução preparada,segundo 
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a fórmula proposta po~ OSTBY. deve ser conservada em fras 

~os plásticos. de cô~ escu~a, porque, com o tempo, poderia 

ocorrer modificação de pH na solução. 

BISTERFIELD et a1 4 . {1980) estudaram o selamento dos canais 

radiculares usando a combinação hipoclorito de sõdio a 

2,5%/RC-Prep, Salvisol* a 0,5%/hipoclorito de sõdio a 2,5%; 

obturaram imediatamente os dentes assim tratados; em outra 

sêrie. aplicavam hipocloríto de sôdlo a 2,5% e RC-Prep,- oQ 

turando os canais nestes casos, apõs uma semana. Os piores 

resultados foram obtidos neste último caso. 

RAM 4 ~ (1980) afirmou que e pequeno o conhecimento a respei 

to das condições dos tUbulos dentinãrios e das paredes do 

canal radicular apõs a instrumentação, com ou sem o uso de 

quelantes. Verificou, também, que os métodos hoje aceitos , 

referentes ã irrigação e quelantes, não propiciam um canal -,: 

considerado limpo para o selamento permanente. 

MARLEY 3 ~ {1958) objetivando manter coroas mutiladas ou raf 

zes em bôas condições, executando de modo confiãvel suas 
\t 

funções, indicou o emprego de pinos cimentados como refõrç~ -~ 

*Salvizol, Ravensberg GMBH, Konstanz, W. Germany. 

N1 , N1 - decamethlene- N4 , N4 - decamethlene- bis 

4- aminoquinaldimíum diacetate. 



-])-

GLODSTEIN 18 (1966) dizia das vantagens oferecidas pela ela~ 

ticidade dentinãria para a retenção de pinos pelo processo 

de fricção. 

GOING 16 (1966) sugeriu novo método para fixação de pinos na 

dentina, sem o emprego de cimento; fixava-os por rosqueame~ 

to. 

39 
MOFFA et al. {1969) estudando vãrios tipos de pinos, veri 

ficaram que aqueles rosqueados eram mais retentivos que os 

presos por fricção ou cimentação. Observaram, tambêm,que a 

força necessária para retirar os rosqueados era 

nal ao diâmetro dos mesmos. 

proporei o 

COURTAGE et a1. 11 (1975) reavaliaram a aplicação dos diver 

sos pinos então em uso. Observando a resistência ao tracio 

namento, afirmaram que as cavidades para recebê-los sao me 

lhor preparadas quando são usadas brocas helicoidais. 

STEAGALL et a1. 55 (1975) afirmaram que a retenção de pinos 

na dentína era proporcional aos seus diâmetros. 

WINSTANLEY 59 (1976), revendo indicações para o uso de pinos 

e sua retentividade~ concluiu que aqueles rosqueados na den 

tina eram os mais retentivos~ seguem-se os colocados por 

fricção e, finalmente~ os cimentados. 

8 CHAN (1978) re-estudou o problema da colocação de pinos na 
_f, 

; ~ 
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dentina~ sugerindo modificações na forma dos mesmos. 

44 . PACCES & SIMONETTI (1979) c1taram o trabalho de DILTZ (ne 

cessitou 17 kgh, em mêdia~ para a remoção de pinos)~ afirman 

do que as cavidades, para a colocação de pinos, eram melhor 

preparadas quando usavam velocidade baixas. Informaram, tam 

bém, que a retenção dos pinos na dentina era proporcional a 

seus diâmetros. 

STANDLEE 54 (1979) afirmaram que os diâmetros dos pinos na o 

tinham influência em suas retenções. 
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3 - PROPOSIÇAO 

De acôrdo com o que foi inicialmente exposto e com base na 

literatura consultada,procuraremos,nesta pesquisa, verificar: 

a)- a resistência da dentina ã tração de pinos nela ro? 

queados; 

b) - a eventualidade de variações comportamentais empregando 

quelantes. com substância inativadora ou sem ela. 

' 
' ' 

1 

' 

• 
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4. MATERIAIS, APARELHOS E METODO 

4. 1. MATERIAl S 

4.1.01. ~gua destila da 

4.1 .02. Quelantes 

Foi dada preferência aos produtos facilmente 

encontrados em casas especializadas. 
' 

4.1 .2.1. Em soluçio 

EDTA ''INODON''* Na bula nao consta 

a concentração nem o pH. 

pH=7,6 (verificado ao usar} 

4.1.2.2. Em creme 

rc-prep "premier''**, cuja f5rmu1a. 

proposta por STEWART, é a seguinte: 

EDTA ............................ 15% 

Perõxido de uréia ............... 10% 

Carbowax ....................... q.s. 

4.1.2.3. Solução inativadora 

Liquido de Dakin*** 

ph=9 {verificado ao usar) 

*EDTA- ''INODON'' - Industrial OdontolÕgica Ltda. 

**rc-prep "prernier" - MEDICAL PRDDUCTS LABORATORIES Oral 

Pharmaceuticals Division,Philadelphia. 
***L~quido de Dakin-"CONELGO" (Sol .de NaOCL a 0,53/0,581) 

_j 
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4.1.03. Brocas 

4 .1. 3. 1. Esféricas nQ l /2 

4 .1. 3.2 . He l icoida i s, "aço rãp i do", com has 

te paralela, diâmetro 0 , 5 mm*, adaE 

tadas e soldadas a um tubo de metal 

amar~lo, limitador de penetração -a 

profundidade de 8 mm. (Figura 1 ) . 

Figura 1 - Brocas adaptadas 

4.1 . 04. Limas 

Tipo "K 11
- ns. 45 a 70** 

** Syb ron Kerr - Mi eh . , USA. 

1 
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4 .1. 05 . Pinos de tracionamento 

Limas 11 K11
, n9 80, haste longa. (Figura 2) 

Figura 2 - L i mas 11 K" n9 80. 

4 .1 .06. Seringa tipo 11 Luer 11 de 5 ml 

4.1.07 . Cursares de silicone 

4. 1 .08 . Agulhas hipodermicas - 10x5 

4. 1. 09. Gase 

4.1.10. Cones de papel absorvente 

4.1.11. Discos de Carburundum 

4. 1.12. Alicate comum 



4.2. APAR EL HOS 

*SGAI 

4.2.01. Motor convencional de ba i xa r otação* 

4 . 2 . 02 . Motor "DRE MEL" - mo d. 380** (Figura 3 ) 

Fi gura 3 - Motor "O RE ~ E L" 

**DREM EL - Division of Eme r so n Electr i c C9 

-23-
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4.2.03. Suporte/Mesa "DREMEL"- mod .2 10 * (Figura 4) 

Fig ur a 4 - Su porte/mesa "DREME L" 

4. 2 .04 . Mãquina de traçã o "WOLPERT" - mod.EZR-30 

Escala 30 kgf - velocidade 27 mm/min 

4.2.05. Adaptador co rpo de prova/garra de tração (Fi 

gura 5). 

*DREMEL - Division of Em e r s on Electric CQ 

Ra c ine, Wl., USA. 
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Figura 5 - Adapatador para garra de tração. 

4 . 2.6. -Suporte para fixação de raízes.(Figura 6). 
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Figura 6 - Suporte para fixação de ra1zes. 

4.2 . 07. - Potenciõmetro "HORITA" 

pH meter · - 05 

4.2.08. - Paquímetro 

4.3 . MtTODO 

Os corpos de prova foram obtidos de dentes humanos, não pa-

dronizados quanto ao sexo, raça ou idade. 

Os dentes foram selecionados inicialmente desde que 

atendessem a alguns requisitos previamente 
dos . Assim, deveriam ser unirradiculares. 

determina 
incisivos 
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e caninos superiores ou caninos inferiores, 1ntegros 

ou portadores de cãries incipientes. Deveriam, tam­

bem, em seguida ã avulsão, serem limpos com ãgua oxi 

genada a 10 volumes, lavados abundantemente com agua 

destilada e nela armazenada , com troca diãria, ate o 

final dos trabalhos programados. 

-Os dentes foram cortados transversalmente a altura 

do colo dentã rio com disco de carburundum, sob jãto -

cont1nuo de ãgua, para evitar o superaquecimento. 

(Figura 7). 

Figu ra 7 - Corte transversal, separando a coroa da ra1z. 

Foram feitos dois orif1cios padronizados, em diâmetro e pro-

fund i dade, e em faces opostas; inicialmente com broca nQ l/2 

para apontamento- cuja finalidade era direcionar a broca 

que seria empregada para fazer o orif1cio -, em seguida, as 
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raizes foram adaptadas ao suporte de fixação e, em seqUência, 

o conjunto assim preparado foi levado ã mesa mõvel. (Figu-

ra 8) 

Figura 8 - Dentes preparados i nicialmente e adaptados ao su-
porte. · 

A citada mesa estava acoplad o um motor de velocidade variã -

vel, com uma broca helicoidal "aço rãpido" de haste paralela 

com 0,5 mm de diâmetro, modificada como foi especificado no 

tõpico "Materiais". 

Foram selecionadas, para a continuação da pesquisa, raizes 

portadoras de 2 orifícios padronizados, desde que os mesmos 

se limitassem ã intimidade da dentina, sem apresentar conti-

nuidade para o exterior da raiz ou para a luz do canal radi-

cular . A verificação de tal condição foi feita injetando,sob 

pressao, ãgua destilada nos orificios. 
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Das ra1zes se1ecionadas, foram separadas 160, e distribu1das 

aleatoriamente em 4 grupos de 40, denominados grupos 1' 2, 3 

e 4 . 

Ao acaso, foi escolhido um dos orif1cios de cada raiz, orif1 

cio testemunha (A), que recebeu igual tratamento em tôdas as 

amostras e que consistiu em transformar, com movimentos de 

alargamento, um orificio inicialmente cilindrico com 0,5 mm 

de diâmetro por 8 mm de profundidade, em um orif1cio tronco­

c6nico, apresentando, aproximadamente, diâmetros de 0,70 mm 

no fundo da cavidade e 0,86 mm, em sua abertura. (Figuras 9 

e lO). 

Figura 9 - Preparo dos corpos de Prova. 
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Figura ln - · 

-Foram usadas, para esse alargamento gradat iv o, limas tipo 

"K" ns. 45, 50, 55, 60 e 70, com cursor, limi t ando a par te 

ativa a 8 mm. 

Os movimentos de alargamento era~ alternados com irriga ção 

de ãgua destilada. 

Terminados os preparos dos "orifi c i os testemunhas" e aguar -

dando um in tervalo minimo de 18 horas, foram rosqueados, ma-

nualme nte, li mas nQ 80, haste longa, ate onde fo i possivel 

imprimindo-se, a seguir, uma rotação de 3609, com o auxilio 

de um a li cate, para que houvesse a padron i zação do trabalho. 

Os corpos de prova, assim preparados, foram submetidos ao 

tracionamento e anotados os resultados obtidos. 
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Os outros orificios, portadores somente do preparo inicial 

com a broca de 0~5 mm, foram identificados com a letra (B) 

e assim tratados: 

orificio lB - rc-prep e Liquido de Dakin 

orificio 28 - EDTA e Liquido de Dakín 

oriflcio 38 - rc-prep e Ãgua destilada 

orificio 48 - EDTA e Agua destilada. 

Em seqUência, no 

orificio lB 

Foi pôsto rc-prep, durante 5 minutos seguindo-se movimentos 

de dilatação {penetração, l/4 de volta e tração), com a lima 

nQ 45 atê atingir 8 mm, renovando continuamente o uso do cre 

me. 

Idêntica sistemãtica foi obedecida na manipulação com as li­

mas ns. 50, 55, 60 e 70. 

Finalizando, os ''canais", assim preparados, foram irrigados 

com 5 ml de liquido de Dakin. Ap&s, foi feita a secagem com 

cones de papel absorvente e o encravamento da lima nQ 80~ co 

mo descrito anteriormente. 

Terminado o preparo do grupo. os corpos de prova foram subme 

tidos aos testes de tracionamento e anotados os resultados 

obtidos. 
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oriflcio 28 

Recebeu igual tratamento, usando-se o EDTA ao invés do rc-

prep. 

orifício 3B 

SeqUencia identica ã seguida no preparo do orifício lB; en -

tretanto, o Liquido de Oakin foi substituído por ãgua desti­

lada~ na irrigação final. 

orifício 48 

A mesma seqU~ncia acima e o quelante usado foi o EDTA. A ir­

rigação final foi feita com ãgua destilada. 

Todos os pinos a serem usados para o tracionamento foram ve­

rificados dtmensionalmente, com o paqulmetro.ApÕs os ensaios 

não apresentaram deformações permanentes. 

4.3.1. ANALISE ESTATISTICA 

Os dados obtidos foram submetidos a tratamento estatístico , 

por anãlise descritiva (média, mediana, desvio padrão, etc.) 

e comparativamente através do teste de diferença entre médi­

as de duas populações independentes. 
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5 - RESULTADOS 

Os resultados sao apresentados nas tabelas I, II~ III~ e nos 

grâficos nUmeras 1, 2, 3, 4 e 5. Os dados originais se encon 

tram no Apêndice. 

A anãlise dos dados foi dividida em duas partes. A primeira 

diz respeito apenas aos dados dos grupos-contrOle (lA, 2A,3A 

e 4A), os quais, por terem sido obtidos a partir de um mesmo 

tipo de tratamento, puderam ser somados, formando um Uni c o 

grupo. Isto permitiu a obtenção de uma estimativa da resis -

tência média ã tração dos pinos com menor possibilidade de 

-erro. 

Os dados foram tabulados em 8 classes, com amplitude de 

3 kgf e sua anilise apresentou uma amplitude de variação en- ) 

tre 3,2 e 21 kgf, com mediana (x) 10,8, mêdia (x) 11,14 

desvio padrão (s) 4,55 kgf. 

e 

A distribuição das freqUencias (grãfico 1) indicou um acUmulo 

na parte inicial. As três classes de maior freqUência -sao 

adjacentes e representam 65% do total de observações~ deixan 

do apenas uma classe anterior a êsse centro e três classes 

posteriores a êle. 

Tal assimetria faz com que a média e a mediana nao se encon-

trem na classe de maior freqUência~ 6 a 9 kgf~ (tabela I). 

-~ 

., 

}, 
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A resistencia média a tração foi estimada por intervalo, in-

dicando, com 98% de probabilidade, a resistência real como 

estando compreendida no intervalo entre 10,30 e 11,98 kgf.O~ 

serve-se que as médias dos grupos contrôle {lA, 2A, 3A e 4A) 

pertencem a êsse intervalo, bem como 2 das médias experimen-

tais (grupos lB e 3B). 

A segunda parte compara cada tratamento experimental com seu 

prõprío contrôle, estabelecendo as provãveis diferenças na 

resistência média ã tração. 

A tabela II mostra os valôres encontrados, tabulados em 8 

classes (intervalo de 3 kgf). As caracteristicas gerais das 

medidas observadas são descritas na tabela III. t interessan 

te notar a magnitude do desvio padrão, o que leva a um alto 

coeficiente de variação, demonstrando a grande variabilidade 

da resistência existente entre os corpos de prova. 

Nos grãficos comparativos entre cada grupo e seu contrôle p~ 

demos observar uma tendência ã diminuição da resistência nos 

grupos experimentais~ representada pela maior concentração 

de medidas em valôres mais baixos da escala considerada {gri 

ficas 2 a 5). 

A tabela III apresenta os resultados da comparaçao entre os 

grupos experimentais e seus contrôles, obtidos pela aplica-

ção do teste da diferença entre as mêdias de suas populações 

·~ 

' . 
~ 
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independentes: 

O grupo 1 - (rc-prep + L1quido de Dakin) - medias 1A"l0,84 e 

18=10~93 kgf- não apresentou diferença estatisticamente SigO.!_ 

fi cante. 

O grupo 2- (EDTA + L]quido de Dakin) -medias 2A"l0,47 e 

28=9~33 kgf- indicou diferença estatisticamente significan-

te ao nlvel de 0,02. 

O grupo 3- (rc-pr.ep + Ãgua destilada) -médias 3A-ll,48 e 

38=11 ,29 kgf- não apresentou diferença estatistica~ente sí~ 

nificante. 

o grupo 4- (EDTA +Agua destilada) -medias 4A"ll,78 e 

48=9,51 kgf- apresentou diferença estatisticamente signifi­

cante ao nivel de 0,01. 
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TABELA 1 - DADOS OBTIDOS DA RESISTENCIA A TRAÇAO (k9f} NO 

RESISTÊNCIA 
( kof) 

o ' 
' 6 

6 9 

9 12 

12 15 

15 18 

18 21 

21 24 

TOTAL 

' : 11,14 

i :; 10,80 

• o 4,55 

GRUPO CONTRÔLE, SUA FREQÜÊNCIA PROPORCIONAL 

E SEUS VALÔRES CARACTERÍSTICOS. 

FREQÜÊNCIA 0 /o 

o o,ooo 

19 ll ,875 

41 25,625 -----

" 20,625 65,0 °/o 

30 18,750 ----

25 15,625 

10 6,250 

2 1,250 

160 100,000 

- -

- -

- -

-36-
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TABELA li- DISTRIBUIÇÕES DA RESISTÊNCIA À TRAÇÁD { kgf) 

ENCCNTRADAS NOS GRUPOS EM ESTUDO • 

GRUPOS 

rc-prep EOTA rc-prep 

+ + + 

- 3 7-

EDTA 

+ 
RESISTÊNCIA NaOCl NaOCl Á9ua destilada Águo destilado 

( kQf) 

c E c E c E c E 

o 3 o 1 o o o o o o 

3 6 6 6 3 10 7 3 3 10 

6 9 11 6 15 8 7 11 8 13 

9 12 9 12 7 14 10 10 7 8 

12 15 5 5 9 4 4 7 12 4 

15 18 5 7 4 1 8 5 6 3 

18 21 3 1 2 2 4 3 1 1 

21 24 1 2 o 1 o 1 1 1 

TOTAL 40 40 40 40 40 40 40 40 



TABELAJ[- VALÔRES CARACTERI.STICOS DO ESTUDO DE RESISTÊNCIA A TRAÇÃO NAS DISTRIBUIÇÕES FORMADAS 

PELOS GRUPOS EM ESTUDO. 

VALÔRES DE CADA GRUPO VALÔRES COMPARATIVOS 

( CONTRÔLE - EXPERIMENTAL) 

GRUPOS MEDIANA MÉDIA DESVIO COEFICIENTE DE 

X { kgf l ; {kgf) PADRÃO VARIAÇÃO CV {ic- X
8

) "l" 

~ ( kgf} (%) (''lo) 
(ic-ie) 

rc- prep c 10,50 10,64 4,65 42,8 

+ + 4,B8 0,17 fi.&. 

No O Cl E 10,30 10,93 4,92 45,0 

EDTA c l0,20 10,47 3,84 36,6 

+ -10,88 2,14 p < 0,02 
No O Cl E 9,30 9,33 4,23 45,3 

re-prep c 11,30 11,48 4,93 42,9 

+ - 1 ,65 0,18 n.s. 
Águo dutllodo E 10,05 11,29 4,41 39,0 

EOTA c 12,20 11,78 4,17 35,3 

+ -19,26 2,50 p < 0,01 

Águo desfilada E 8,3!5 9,51 4,17 43,8 
------ --·---- ----· - ---- - ---- -

~;\<ik.,,:'-'" ~.-'-~--.-; .. _.L-~~:~.· 
-- ····· ·"" ·'--'-'·"'- .. -~ "-----'- ------ __,., ..... 

' w 

"' ' 
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GRÁFICO 1 - DISTRIBUIÇÃO DE FREQÜf.NCIAS DOS VfiLÔRES DE RESISTÊNCIA A TRAÇÁO (kgf), 

ENCONTRADOS NO GRUPO CONTRÔLE. 
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GRÁFICO 2 - DISTRISUICÃO DE FREQUÊNCIAS DOS VALÔRES OE RESISTÊNCIA À TRACÃO(k9f) ENCON· 
TRADOS NOS CORPOS DE PRO/A SUBMETIDOS A TRATAMENTO COM rc ~prep + NoOCI 
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GRÁFICO 3 - DISTRIBUICÃO DE FREQUÊNCIAS DOS VALÔRES DE RESISTÊNCIA À TRACÃO { kgf) 
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GRÁFICO 4 - DISTRIBUICÃo DE FREOÜÊNCIAS DOS VALÕRES CE RESISTÊNCIA À TRACÃO ( kgf) ENCON­
TRADOS NOS CORP_OS DE PROVA SUBMETIDOS A TRATAMEN10 COM rc·prep +H
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6 - DISCUSSAD 

Uma das dificuldades que se apresenta ao pesquisador ao tra­

balhar em dentes humanos estã no que diz ã padronização pela 

prÕpria natureza da peça. A observação de que dificilmente 

poderíamos obter canais padronizados, devido ã grande dife -

rença entre os diâmetros VL e MD dos dentes a serem uti1iza­

dos50, nos levou a optar pelo preparo de dois canais artifi-

ciais, lateralmente ao canal radicular. 

Isto nos proporcionou vãrias vantagens, como: padronização 

adequada, obtenção de um contrôle ideal {mesmo dente, mesma 

estrutura praticamente) e tornar despreziveis algumas variã­

veis como idade, raça, sexo, etc .. 

A padronização nos permitiu obter um contacto mais uniforme 

entre a parede de dentina e o instrumento utilizado para o 

tracionamento. Com relação a êste aspecto nosso método dife­

riu do adotado por alguns pesquisadores quanto ã profundida­

de8•16•18•39 • 55 e 59 e de todos os autores consultados quan­

to aos meios de prepará-los e quanto ã forma final. 

A comparaçao entre a mêdias dos quatro grupos-contrôle 1A,2A, 

3A e 4A, e as mêdias de cada um dos grupos experimentais -lB, 

28,38 e 48 - mostra que os resultados são consistentes, es -

tando cada uma destas, bem como duas mêdias experimentais, 

dentro dos limites do intervalo estabelecido para aquela co­

mo a resistência mêdia ã tração (ao nivel de 0,02) 10,30 e 
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11,98 kgf. 

Esta observação parece demonstrar que o método empregado re­

almente ofereceu condições para uma cOmparação confi3vel. 

Os resultados encontrados nos levam a interrogar se uma subs 

tância empregada- para facilitar uma fase do r?'atamento endo-

dântico, a biomecânica, não teria efeitos ne~ativos, imedia­

tos e principalmente mediatos, sôbre a estrutura do dente. 

Por êsses resultados o EDTA, empregado alternadamente com o 

hipocloríto de sõdio ou agua destilada, parece ter nítida 

ação enfraquecedora da resistência da dentina ã fixação de 

pinos. 

A afirmação de que o EDTA é auto-limitinte 14 • 22 •4l, 48 e Sl 

alêm de questionavel quanto ao fato de ser portador de tal 

propriedade 40 -e discutivel do ponto de vista quimico, pois 

a nosso ver a reação sã termina quando termina a capacidade 

de quelar da substância. Esta afirmação tem base nos achados 

de que a renovação do EDTA ocasiona uma descalcificação mais 

intensa27,58 e 60 1 

Se considerarmos que apos o seu uso permanece quelante no 

21 e 62 canal radicular , podemos pensar na ação residual des-

ta substância não so na sobre-estrutura dentãria como, tam -

bém, que possa interferir prejudicando no selamento do canal 

radicular4 •21 e 46 ou nos meios de fixação que venham a ser 
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utilizados no canal em seqO~ncia ao tratamento endod5ntico 2 . 

Os resultados obtidos com o emprego do rc-prep, parecem con-

firmar as afirmações de HOLLAND de que nas condições de uso 

essa substância tem pequeno ou nenhum efeito quelante. 

A resistência mêdia da dentina ã tração~ estabelecida como 

situada no intervalo 10,30 e ll ,98 kgf, e inferior ãquela d~ 

-terminada por MOFFA- 17 e 33 kgf - e superior a encontrada 

por STEAGALL - 6,5 e 10,1 kgf -. Isto se deve provavelmente 

aos mêtodos empregados. 

Se observarmos a diferença de m€dias, expressa em percenta -

gem (tabela I-II), verificamos que o efeito mais marcante foi ; 

obtido com o emprego do EDTA + ãgua destilada {-19,26). O r! 

sultado correspondente ao uso do EDTA + Llquido de Dakin ta~ 

bêm demonstra um apreciãvel na queda de resistência da denti 

na~ embora em escala bem menor que o grupo tratado com EDTA+ 

ãgua destilada (-10,88). Isto sugere a ação inibitõria do hi 

poclorito de sõdio s~bre ~ EDTA, como jã tem sido 

por outros autores 7 , 15 •41 e 57 

aventado 

Os dados nao foram suficientes para sustentar a hipotese de 

que o inativador contribui para diminuir a queda de resistên 

cia evidenciada por alguns quelantes, mas a anãlise descriti 

va sugere, fortemente, que isto possa estar ocorrendo. 

' 

J 

• • 

' 
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7 - CONCLUSOES 

Pela anBlise dos resultados e levando em consideração as con 

dições dos experimentos, acreditamos lícito poder concluir 

que: 

1 - A resistência média da dentina a tração de pi -

nos nela rosqueados ê de 11,14 kgf, estando a. 

resistência real compreendida no intervalo en -

tre 10,30 e 11,98 kgf- 0,98 de probabilidade. 

2 - O emprego do rc-prep, associado ao hi~9clorito 

de sõdio ou ã agua destilada~ não produziu alt~ 

ração estatisticamente significante nas médias 

de resistência da dentina dos corpos de prova 

tratados em comparação aos dos grupos-contrôle. 

3 - O emprego do EOTA, associado ao hipoclorito de 

sõdio, produziu diferença significativa, ao nl­

vel de P= 0,02, entre os valôres das médias dos 

corpos de prova do grupo experimental e os 

grupo contrôle. 

do 

4 - O emprego do EDTA, associado i ~gua des-tilada ,_ 

produziu diferença estatisticamente signifícatl 

va, ao nível de P= 0,01, entre os valôres das 

médias de resistência dos corpos de prova do 



grupo experimental e os do grupo contrôle. 

' 
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APÊNDICE 

TABELA A-I 

VALÔRES ORIGINAIS EM kçf 

GRUPO lA - CONTROLE 

'·' •&2 ,. 
11.7 8.8 19.3 

14.3 .. 10.7 

9.0 }4.8 10.8 

MÉDIA = 10.84 kgf 

TABELA A- ll 

I 

VALORES ORIGINAIS EM kgf 

GRUPO 18 - rc·prep +No O C) 

•. , 13.2 10.7 

4.8 8.2 10.0 

15.2 8.5 3.0 

10.3 17.4 11.5 

MEDIA = 10.93 kgf 

TABELA A-m 

VALORES ORIGINAIS EM kif. 
GRUPO 2A- CONTRÔLE 

19.2 7.5 16.2 

8 8 14.3 19.3 

1.6 6.4 6 .• ,., 11.7 12.0 

MÉDIA = 10.47 kgf 

TABELA A-nz: 

l 
I 

I 

VALORES ORIGINAIS EM kgf 

GRUPO 28- EDTA + NaOCl 

8., 10.2 9' 

9.5 11.2 4.3 

a.o I 14.7 9.1 

5.0 -T 10.5 4.0 

MEDIA = 9.33 kgf 

16.7 

18.!i 

10.1 

11.4 

16.4 

10.0 I 
8.5 

18.3 

61 

11.4 

66 ,., 

80 

13.0 

6.7 

5., 

-5 p .• 

6.4 10.7 8.7 5.8 4.8 15.!i 

1.1 "' 8.9 16.7 12.8 12:.7 

6.8 4.4 16.9 ,,. 6.4 6.4 

21.0 10.9 45 6.9 \O. !i 19.1 

4.2 10.3 16.0 I ,,. >25 10.3 

9., 21.0 8.0 I .. 16.7 17.9 

7.3 21.0 I WB 6 .• 14.3 8., .• , 55 I 5.5 16.2 0.0 >40 

10.8 »8 4.8 12.1 1.1 6.5 

12.6 17,3 12.1 7.3 5.0 8 .• 

10.9 86 7.2 14.5 57 15.2 

9.3 12.0 ' 13.3 12.7 R8 I lU 

5.8 6.1 9.4 10.3 5.8 9.4 

90 20.0 50 7.0 5.3 12.0 

7.0 7.5 "' '·' 17,2 5.0 

22.0 .., 80 9.0 "5 >25 



TABELA A·Jl. 

VALÔRES ORIGINAIS EM kgf 

GRUPO 3A - CONTRÔLE 

10.1 19.4 10.0 

16.5 11.2 5.2 

85 7.7 14.3 

11.4 4.5 7.2 

MEDIA = 11.50 ki]f 

TABELA A-11':!: 

VALORES ORIGINAIS EM kçf 

14.5 

5.4 

5.5 

17.4 

GRUPO 38 - rc·prep + ÁgtXJ destiloào 

97 ,, 19.3 

10.1 "" 11.1 .. 12.6 19.0 

6.4 10.0 17.7 

MEDIA = 11.29 kg7 

TABELA A-""'ilJ:. 

VALÔRES ORIGINAIS EM kgf 
GRUPO 4A- CONTRÔLE 

7.8 9.5 97 

15.8 16.4 070 

12.6 12.2 4.5 

9.ô 15.2 I 13.4 

MEDIA = 11.78 kgf 

TABELA A-lliiT 

VALORES ORIGINAIS EM kgf 

10.2 

58 

10.4 

5.8 

5.1 

6.7 

6.9 

12.5 

GRUPO 48- EDTA +Águo destilada 

6.6 5.4 I 8.5 5.4 

22.0 8.4 I 17.4 5.5 

5.7 6.5 i 5.0 11.7 

8.0 ., I 16.3 ô.8 

MEDIA= 9.51 J<,g7 

11.9 17.3 11.4 18.9 54 50 

17.6 12.1 16.0 200 19.0 9.5 

6.8 65 4.5 11.9 15.4 11.4 

17.7 95 9.0 H 14.8 7.8 

9.7 15.1 98 05 7.2 5.5 

18.2 80 72 13.2 7.9 14.2 

13.0 17.2 , 7.5 12.7 8.1 

22.0 15.4 8.6 8.5 "'·7 9.5 

20.1 ILO 17.2 13.2 9.7 6.4 

7.4 21.0 15.7 14.1 4.5 7.8 

9.0 12.7 7.0 11.7 89 16.7 

17.2 12.7 12.1 12.2 14.0 14.7 

11.0 75 14.9 7.2 5.7 10.7 

5.6 11.5 4.2 12.0 6.9 5.7 

85 15.2 12.0 10.4 11.7 12.4 

7.7 105 19.2 8.7 10.8 5.7 


